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Ceará soma milhares 
de “ruas sem nome’ 


Para muitos cearenses, a tarefa de passar o endereço é quase impossível. 
Isso porque o Estado registra 177 mil edificações em logradouros sem nome, índice que 
faz do Ceará o 4º do Nordeste com o maior número de locais nessa categoria 


Fundador: Edson Queiroz 


www .diáriodonordeste.com.br 


do Nordeste 


~ 
Tarifas de água e esgoto 
da Cagece vão subir 8%: & =s 
| a partir de agosto (O) 


2 DN 7 de julho de 2024 domingo www.diariodonordeste.com.br 


NA 


Uma das ruas sem 
denominação no bairro 


A gente percebe no nosso dia a dia de 
campo que está diretamente ligado 

a essa falta de acesso mesmo, são 
locais em que geralmente não chega 
suporte. Falta cidadania mesmo, 

rua sem nome denota improviso, 
denota falta de organização” 


Rodolfo Freitas 
Chefe do CNEFE Ceará 


Lagoa Redonda, 
em Fortaleza 


HIBGE 


Marcos Moreira 


marcos.moreiraesvm.com.br 


Endereços 
inexistentes 


ara milhares de cearenses, a 
tarefa de passar o endereço 
é quase impossível. Isso por- 
que o Ceará registra 177 mil 
edificações em logradouros 
sem nome, índice que faz do 
estado o 4º do Nordeste com 
o maior número de locais 
nessa categoria. 

É o que apontam os dados 
do Cadastro Nacional de En- 
dereços para Fins Estatísticos 


(CNEFE), relativo ao Censo 
2022 do IBGE, divulgados em 
junho. As informações mos- 
tram ainda que o Ceará tem 
4,5 milhões de endereços. 
Destes, 17,5% não têm núme- 
ro. Para além da dificuldade 
de serem localizadas, ruas 
sem nome e endereços sem 
número evidenciam proble- 
mas que vão desde a ocu- 
pação histórica do espaço 


urbano à falta de acesso a 
serviços. 

Como explica Rodolfo 
Freitas, que lidera o CNEFE 
no estado, as dificuldades es- 
tão atreladas a um déficit de 
assistência. 

“A gente percebe no nosso 
dia a dia de campo que está 
diretamente ligado a essa fal- 
ta de acesso mesmo, são lo- 
cais em que geralmente não 
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‘Ruas sem nome’ atrapalham rotina da população e evidenciam 
déficit de cidadania e dignidade no CE. Dados do Censo 2022 mostram 
que o estado é o 4º do Nordeste com o maior número de edificações em 
logradouros sem denominação 


chega suporte. Falta cidada- 
nia mesmo, rua sem nome 
denota improviso, denota 
falta de organização”. 


Difícil de entender 
Alguns desses logradouros 
sem nome estão no bairro 
Lagoa Redonda, em Fortale- 
za, nas proximidades da rua 
Raquel Florêncio. A reporta- 
gem do Diário do Nordeste 
visitou o local, que é formado 
por um conjunto de residên- 
cias distribuídas em três ruas 
que não possuem nenhuma 
denominação. 
Informalmente, os mora- 
dores chamam as ruas por 
números, de 1 a 3, e ao pas- 
sar o endereço indicam a Rua 
Alessandra da Silva e preci- 
sam apontar uma série de 
referências, como o Centro 
de Educação Infantil (CEI) e a 
areninha que ficam próximos. 
Outro exemplo, para pedir 
um transporte por aplicativo, 
eles se deslocam até outra rua 
para conseguirem embarcar. 
Nesse cenário, receber enco- 
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mendas também se mostra 
um verdadeiro desafio. “A 
gente já não pede por conta 
disso. A gente pede um cartão 
no banco e não chega. Tinha 
colocado o endereço da outra 
rua [que tem nome], mas não 
chegou o meu cartão de jeito 
nenhum”, afirmou Miguel de 
Sousa, de 17 anos, que mora 
na área. 

Outra moradora, que pre- 
feriu não se identificar, rela- 
tou que, muitas vezes, opta 
por colocar o endereço da 
mãe para receber encomen- 
das no bairro Padre Andrade, 
a cerca de 22 km de distância 
do local. “É melhor ir logo 
buscar no correio”, comen- 
tou uma terceira pessoa. 

“O endereço é também um 
indicador de cidadania. Isso 
significa que o cidadão que 
vive em um endereço sem 
número ou em uma rua ou 
avenida sem denominação 
está sofrendo algum tipo de 
déficit na sua cidadania, pela 
não formalização daquele 
endereço ou logradouro pelo 
poder público municipal”. 


Não identificado 

O pós-doutor em Geografia 
Humana e professor emérito 
do Departamento de Geogra- 
fia da Universidade Federal 
do Ceará (UFC), José Borzac- 
chiello da Silva, aponta que 
essa situação reflete a infor- 
malidade ligada à ocupação 
do espaço urbano. Isso deno- 
ta uma separação entre duas 
cidades: a formal e a infor- 
mal. 

“O que seria a cidade legal 
e a cidade ilegal é nessa pers- 
pectiva da organização do 
urbano perante o Estado, de 
ser parte da produção da so- 
ciedade e da sustentação do 
Estado. Na medida em que 
as pessoas não têm condição 
de sobrevivência, como elas 
vão ter a água do sistema da 
Cagece, a luz da Enel ou pa- 
gar IPTU? Como vai ter a sua 
terra reconhecida e o registro 
da propriedade?” , pondera. 

A informalidade e a falta 
de um endereço oficial criam 
uma série de dificuldades, 
principalmente pensando 
em um momento de expan- 
são do comércio eletrônico, 
analisa Borzacchiello. 

“As pessoas moram numa 
rua sem nome, numa habi- 
tação sem número, mas elas 
têm telefone celular e acesso 
ao mercado. Se organizam, 
dão um endereço de outra 
pessoa, compram com o car- 


tão de crédito de uma prima, 
de um parente, de um amigo. 
O povo consegue encontrar 
meios de sobreviver dentro 
de uma cidade tão desigual, 
tão injusta.” 


Rua do nunca mais 

O Diário do Nordeste visitou 
outro logradouro sem deno- 
minação, no bairro Rodolfo 
Teófilo, também indicado 
pela equipe técnica do IBGE 
Ceará. Mas a rua não existe 
mais. Relatos de moradores 
da vizinhança indicaram que 
as edificações foram retira- 
das do local após o proprietá- 
rio reaver o terreno, há cerca 
de um ano. Agora, o espaço 
que guardava endereços e 
histórias é apenas um vão de 
terra e um resto de asfalto. O 
antigo logradouro se une ao 
calçadão que fica junto à Are- 
ninha Campo do Tigrão. 

“A rua é uma referência 
fundamental, porque a rua 
é uma trama que sugere 
percursos, que sugere cami- 
nhos. A rua como logradouro 
deverá ter qualquer designa- 
ção, ou seja, um número, um 
nome. E a partir dessa situa- 
ção, ela pode se referir a uma 
toponímia, ou seja, a rua de 
cima, a rua da igreja. E dessa 
forma as pessoas vão incor- 
porando no local de moradia 
a sua própria noção de abri- 
go, o seu lugar do mundo. 
Morar significa ter um lugar 
onde você chega”. 


Vulnerável existência 

Para logradouros sem de- 
nominação, o fato de existir 
perpassa a vulnerabilidade 
de continuar sendo. A ex-rua 
do Rodolfo Teófilo é uma das 
tantas vias cearenses que vi- 
vem essa fragilidade por es- 
tarem à margem da ‘cidade 
oficial. 

A ausência de uma rua ou 
de uma casa traz impactos 
em vários âmbitos, enfatiza 
o professor emérito da UFC, 
na perspectiva da construção 
da memória e das referências 
pessoais. 

“O que significa uma re- 
moção? Significa o rompi- 
mento de uma trama de re- 
lações sociais que as pessoas 
estabelecem no seu entorno 
com seus vizinhos, com pa- 
rentes. 

Na medida em que uma 
família é removida porque 
uma rua está ocupando de 
forma irregular um terreno 
privado, então é claro que o 
proprietário vai reclamar, vai 


querer interditar, vai querer 
posse desse lote”, defende. 

“O desalojamento não 
significa apenas a perda da 
residência. A perda da mo- 
radia significa a perda de 
várias referências, da escola 
dos filhos, do posto de saúde 
das imediações, do comér- 
cio, do lugar onde esteve 
toda a trama de um sistema 
sociológico de relações. Isso 
rompido cria problemas sé- 
rios para todo mundo, pois 
necessitamos da nossa casa 
para a construção da nossa 
história”, complementa Bor- 
zacchiello. 

Um diagnóstico de 2019 
indicava que 8.236 ruas da 
cidade estavam sem deno- 
minação oficial. Em 2021, as 
duas instituições iniciaram 
uma parceria para nomear 
logradouros na capital cea- 
rense. 

Cerca de três anos depois, 
poucos avanços foram regis- 
trados. A CMfor informou 
que recebeu apenas um pri- 
meiro diagnóstico da Seuma 
para a nomeação de ruas. 
Este, refere-se ao território 
17 - composto pelos bairros 
Itaoca, Parangaba e Vila Peri 
- da Regional IV. 

A análise contemplava 
um total de 269 logradouros. 
Destes, 178 tiveram seus no- 
mes oficializados por meio 
do Decreto Legislativo nº 
1.152/23, aprovado em Plená- 
rio em dezembro de 2023 e 
publicado em Diário Oficial 
em fevereiro de 2024, segun- 
do a CMfor. A quantidade é a 
mesma apontada pela entida- 
de ao ser questionada sobre a 
parceria em março de 2023. 

“Essas ruas já tinham no- 
meação reconhecida pela 
comunidade e necessitavam 
apenas da oficialização do 
Parlamento. As outras 91 ruas 
aguardam novos projetos de 
decreto legislativo para, en- 
tão, prosseguir a tramitação 
da matéria, cujo procedi- 
mento exige a realização de 
audiências públicas com a 
comunidade para definição 
do nome adotado”, afirmou 
a Câmara Municipal. 

Já a Seuma informou que, 
desde 2021, já foram forma- 
lizados 208 logradouros. A 
pasta destacou ainda que 
todo o procedimento segue o 
rito estabelecido pela Lei do 
Código da Cidade, sendo rea- 
lizado de forma colaborativa 
entre a Prefeitura de Fortale- 
za, a Câmara Municipal e os 
cidadãos. 
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Quantidade de endereços 
em logradouros sem 
denominação em Fortaleza 
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#Senhas 
#Documento 
#VaptVupt 


Lan House fica 
localizada ao lado do 
VaptVupt Messejana 


reais é o valor cobrado 
pelas senhas no Vapt Vupt 
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Beatriz Irineu beatriz.irineu@svm.com.br 


Venda 
de senhas 


magine passar semanas 
tentando agendar a emis- 
são da Carteira de Identi- 
dade Nacional (CIN) e não 
conseguir por não apare- 
cerem vagas disponíveis 
no site do Vapt Vupt, mas 
saber que, se pagar para 
intermediários, consegui- 
rá o agendamento. Essa é a 
realidade da fortalezense Ma- 
ria (nome fictício) e de muitas 
pessoas que precisam de um 


novo documento e procuram 
os Vapt Vupts em todo o Ce- 
ará. 

Desde o início de junho, 
Maria tenta entrar no siste- 
ma do equipamento público 
estadual, em diversos nave- 
gadores e aparelhos, e não 
consegue o agendamento. 
Ao Diário do Nordeste, ela 
compartilhou a saga em bus- 
ca de uma vaga e a surpresa 
ao saber que “lan houses” e 


outros pontos comerciais co- 
mercializam o serviço. 

“Eles fazem agendamen- 
tos diariamente e em todos 
os horários possíveis. Se você 
olhar no sistema as vagas 
para emissão de RG não tem. 
Pode olhar por vários nave- 
gadores, computador ou ce- 
lular”, indicou. 

A reportagem verificou 
o sistema, em vários dias e 
horários, e realmente não 


foram encontrados agenda- 
mentos disponíveis. Mas, ao 
ir ao Vapt Vupt da Messejana, 
foi fácil encontrar um estabe- 
lecimento vizinho com uma 
grande placa que informa: 
“agendamento de emissão de 
RG”. E muitos funcionários 
do equipamento estadual 
passando perto. 

Conforme uma funcioná- 
ria da “lan house”, a progra- 
mação dos próximos agenda- 
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Agendamento para emissão de RG em Vapt Vupts é vendido 
por até R$ 30. Pessoas acabam pagando pelo serviço por dificuldade de 
encontrar vagas no sistema do órgão estadual 


mentos é colocada sempre 
no dia anterior no site do 
Vapt Vupt. E basta pagar R$ 
30 para conseguir, além de 
fornecer nome completo, 
nome da mãe e CPF. 

“Antes cobravam R$ 20, 
mas com o aumento da pro- 
cura aumentou para R$ 30. 
Convenhamos que ele está 
certo” em cobrar pelo ser- 
viço dele, mas é totalmente 
estranho só ele conseguir fa- 
zer esses agendamentos, até 
para os meses posteriores”, 
comentou a cliente Maria. 


Serviços 

Além da oferta de agenda- 
mento da emissão de RG, 
conforme um cartão da “lan 
house”, são ofertados os 
seguintes serviços: carteira 
visitante NUCAV (Núcleo de 
Cadastro de Visitantes); aten- 
dimento Cagece; Carteira 
de Trabalho Digital; Seguro 
Desemprego; agendamento 
e renovação de CNH; agen- 
damento de título de eleitor. 
Todos são serviços gratuitos 
do Vapt Vupt, mas que, pela 
falta de vagas no sistema pú- 
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blico de agendamento, só se 
tornam possíveis com paga- 
mento. 

A colaboradora ainda re- 
velou à reportagem que é 
possível agendar horário 
para qualquer Vapt Vupt da 
Cidade. Segundo ela, nas 
“lan houses”, eles olham pos- 
sibilidades de agendamento 
durante o dia todo. Os clien- 
tes podem agendar via What- 
sApp e pagar a taxa do servi- 
ço no crédito, débito, Pix ou 
em espécie. 

As “lan houses” oferecem 
ainda serviços de fotos 3x4, 
impressões, xerox, plastifi- 
cação, vendas de carregado- 
res e outros. Logo ao lado de 
duas delas, na Messejana, há 
algumas lanchonetes. Uma 
comerciante relatou que tem 
dias que há um grande movi- 
mento de pessoas tentando 
agendar a emissão do RG. 

Em todo o território nacio- 
nal, o documento é gratuito. 
No Ceará, o RG é confeccio- 
nado pela Perícia Forense, 
da Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social (SS- 
PDS). E, além dos Vapt Vupts, 
o documento pode ser emiti- 
do nas Casas do Cidadão e na 
própria sede da Pefoce. 


Tentativas 
Durante pelo menos quatro 
dias, entre o fim de junho e 
o começo deste mês, em di- 
ferentes horários, a reporta- 
gem tentou agendar a emis- 
são da Carteira Nacional de 
Identidade (CIN) no site do 
Vapt Vupt. As tentativas de 
cadastro ocorreram nos se- 
guintes dias e horários: 

- 26/6 às 13h12 

- 28/6 às 15h30 

- 19/7 às 22h52 

- 2/7 às 7h02 


No começo da manhã da 
última terça-feira (2), foi pos- 
sível ver “datas disponíveis”, 
listadas em laranja. Contu- 
do, o site não permitia que 
o usuário continuasse para 
finalizar o agendamento. Às 
8h, uma nova data com dois 
horários disponíveis apare- 
ceu. Contudo, durante o pro- 
cesso de login, que durou até 
as 8h03, as vagas desaparece- 
ram. 

Funcionários que atuam 
em Vapt Vupts disseram, sem 
se identificar, à reportagem, 
que o recomendado é acessar 
o site para agendamento às 
8h, com cadastro já feito na 
plataforma. As datas somen- 
te são liberadas de segunda a 


sexta, com exceção de feria- 
dos. 

Maria tem uma teoria so- 
bre o que ocorre no sistema 
de agendamentos: “Alguém 
lá de dentro ‘segura’ essas 
vagas e só libera quando con- 
seguem vender e, assim, divi- 
dem os valores recebidos. Se 
entrar no site no primeiro dia 
do mês já não tem uma vaga 
disponível. Agora eles [as 
lan houses”] já conseguem 
marcar para o mês seguinte, 
quando acabam as vagas do 
mês atual. Por isso que acho 
que alguém lá de dentro que 
“segura” essas vagas. Porque 
é estranho só eles consegui- 
rem marcar se o sistema é tão 
simples”. 

Maria desistiu de realizar o 
agendamento. Apesar de não 
querer pagar pelo serviço, 
ela ainda tentou, mas relatou 
que os dias “vendidos” pelas 
“Jan houses” eram incompa- 
tíveis com a disponibilidade. 

Em nota enviada ao Diário 
do Nordeste, a Secretaria da 
Proteção Social (SPS), res- 
ponsável pelos Vapt Vupts, 
informou que as senhas são 
liberadas diariamente, todas 
as manhãs e ainda ocorrem 
atualizações ao longo do dia, 
conforme ocorram desistên- 
cias. Segundo o órgão, “são 
disponibilizadas mais de 
1.600 vagas de atendimento 
para emissão da Carteira de 
Identidade Nacional, nas uni- 
dades Vapt Vupt”. 

A SPS ainda explicou que 
testa “uma nova medida para 
impedir o agendamento em 
série por pessoas que irregu- 
larmente vendem senhas”. 
A reportagem questionou 
como funciona essa nova me- 
dida, contudo a pasta optou 
por não falar neste momento 
pois ainda estão “testando e 
avaliando o que está funcio- 
nando”. 

“Todo o agendamento 
para Vapt Vupt é feito de for- 
ma eletrônica, a partir dos 
dados do cidadão que deseja 
atendimento. Pessoas com 
dificuldade de acesso à inter- 
net contam com o suporte de 
técnicos e infraestrutura nos 
e-Vapts, espaços de inclusão 
digital localizados nas pró- 
prias unidades Vapt Vupt”, 
diz a pasta. 

Caso seja comprovado 
haver a participação de ser- 
vidor público na inserção de 
dados falsos em sistema, a 
prática pode ser considerada 
crime, conforme artigo 313-A 
da lei nº 9.983, de 2000. 


O texto diz que “inserir ou 
facilitar, o funcionário auto- 
rizado, a inserção de dados 
falsos, alterar ou excluir in- 
devidamente dados corretos 
nos sistemas informatizados 
ou bancos de dados da Admi- 
nistração Pública com o fim 
de obter vantagem indevida 
para si ou para outrem ou 
para causar dano”. 

A pena é de dois a 12 anos 
de prisão em regime fecha- 
do, além de multa. 

Na mesma lei, conforme o 
artigo 313-B, também é crime 
modificar ou alterar sistema 
de informações ou programa 
de informática sem autoriza- 
ção ou solicitação de autori- 
dade competente. A pena é 
de três meses a dois anos de 
reclusão e multa. 

O advogado João Rafael 
Furtado, doutor em direito 
comercial e presidente da 
Comissão sobre a Lei Geral 
de Proteção de Dados da 
OAB-CE, afirma que, caso 
eventualmente ocorra a par- 
ticipação de um servidor nes- 
sas lan houses, a prática pode 
ser considerada crime. 

“Se eventualmente existe 
uma lan house fazendo uma 
mera prestação de serviço 
para tentar fazer o agenda- 
mento é algo normal e po- 
deria até cobrar. Sendo que 
o que parece não é, e ao que 
parece deve existir algum es- 
pécie de esquema entre essa 
lan house e o funcionário pú- 
blico responsável pela inser- 
ção dos dados de marcação e 
isso sim seria uma prática ile- 
gal unida nos termos da lei”, 
descreve. 

Furtado pondera que o 
equipamento seria penali- 
zado se tivesse uma má uti- 
lização de dados pessoais e 
sensíveis dos cidadãos. O ad- 
vogado alerta que caso exista 
um desrespeito a Lei Geral 
de Proteção de Dados Pesso- 
ais (LGPD), o órgão pode ser 
punido. 

Um vazamento desse dado 
ou um tratamento errado 
é ilegal. Então, o órgão pú- 
blico, no caso agindo como 
controlador do dado poderia 
ser responsabilizado, mas se 
a gente estiver falando única 
exclusivamente da prática de 
um servidor que a revelia do 
próprio órgão está tentando 
inserir o nome de pessoas 
para “furar a fila”, em tese o 
órgão eu não vejo a respon- 
sabilidade dele mas sim do 
servidor especificamente”, 
finalizou. 


ARA 


Em nota enviada 
ao Diário do 
Nordeste, a 
Secretaria 

da Proteção 
Social (SPS), 
responsável 
pelos Vapt 
Vupts, informou 
que as senhas 
são liberadas 
diariamente 
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Diversidade 


Parada pela Diversidade 
Sexual foi realizada na 
Avenida Beira Mar. 
Evento chegou à 23º 
edição no Ceará 


Gastronomia 


Brunch no Ceará vai 
muito além do cardápio 
americanizado e inclui de 
panelada a smoothie 


Vacinação 


Mais 23 cidades 

do Ceará poderão 
vacinar público-alvo 
contra dengue 
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Relógio 
Coluna da Hora, ícone 


da Praça do Ferreira, em 
Fortaleza, está sem relógio 
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Cadeirante 


ʻO cadeirante 
acrobata que encanta 
o Ceará há 28 anos 
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Artilharia 


Com três gols 
marcados contra o 
Ituano, Saulo Mineiro 
lidera a artilharia do 
Vozão na Série B 


Prefeitos 


Flávio Filho (à esquerda), 
Dário Coelho (ao centro) 
e Simone Tavares (à 
direita) obtiveram vitórias 
recentes na Justiça. 
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PONTO PODER 


Decisões judiciais devolvem cargos a prefeitos do Ceará às vésperas 
de definições eleitorais. Afastados por força de decisões políticas e judiciais, 
gestores voltaram para suas cadeiras em junho 


Prefeituras 


politicaasvm.com.br 


De volta ao cargo 
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o menos três mandatários 

de prefeituras cearenses 

que estavam afastados dos 

seus cargos de comando por 

orça de medidas judiciais 
ou decisões políticas, puderam 
retornar para os seus gabinetes 
após julgamentos favoráveis en- 
tre junho e julho. 

As vitórias destes gestores, 
proferidas por instâncias de 
primeiro grau e até mesmo tri- 
bunais superiores, acontecem 
próximas de um período decisi- 
vo para o xadrez político, o das 
convenções partidárias, em que 
as candidaturas para o Execu- 
tivo e para o Legislativo serão 
oficializadas. 

Da listagem de agentes pú- 
blicos que conquistaram rein- 
tegração ao comando do Poder 
Público municipal, dois estão 
aptos à reeleição. E somente um 
não poderá concorrer ao pleito 
eleitoral que acontecerá em ou- 
tubro. 

Em Itapiúna, na região do 
Maciço de Baturité, o prefeito 
Dário Coelho recebeu, no últi- 
mo dia 19 de junho, o aval do 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Ceará (TJCE) para voltar à 
Prefeitura Municipal. 

Ele estava fora do posto por 
conta de um afastamento cau- 


telar concedido pela própria 
Justiça do Ceará — a pedido do 
Ministério Público do Estado do 
Ceará (MPCE) —, que tornou o 
político alvo da Operação Pedra 
Negra, deflagrada para investi- 
gar a suspeita de envolvimento 
dele num esquema de fraudes 
em contratos de cooperativas. 

A decisão que reverteu o 
afastamento aconteceu pelo 
acolhimento de um agravo in- 
gressado pela defesa do prefei- 
to. No recurso protocolado, os 
advogados do gestor, dentre 
outros argumentos, alegaram 
“a inexistência de vínculo entre 
o chefe do executivo e os atos 
ditos ímprobos”. 

Além de Dário Coelho, mem- 
bros da gestão também foram 
afastados. O julgamento que 
o reconduziu para a chefia do 
Executivo, entretanto, não se 
aplicou aos demais. 

Em 27 de junho, foi a vez 
da prefeita Simone Tavares, 
de Caridade, no Sertão de Ca- 
nindé, poder voltar comandar 
a máquina pública municipal, 
a frequentar a sede da prefei- 
tura e demais órgãos públicos 
do Município. A informação foi 
divulgada pela gestora em seu 
perfil nas redes sociais na última 
segunda-feira (1º), por meio de 
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uma nota. 

O retorno de Simone aconte- 
ceu por causa de uma ordem de 
habeas corpus concedida pelo 
ministro Ribeiro Dantas, do Su- 
perior Tribunal de Justiça (STJ). 

No perfil, além de comuni- 
car a devolução da cadeira, ela 
comemorou a vitória judicial. 
“Mais uma vez reforço meu 
compromisso com este municí- 
pio, agindo sempre com trans- 
parência e respeito às decisões 
judiciais, mantendo-se firme na 
defesa dos interesses legítimos 
da comunidade e do patrimônio 
público”, escreveu a prefeita. 

Simone Tavares foi afastada 
da Prefeitura de Caridade no 
início de maio, após uma opera- 
ção deflagrada pelo MPCE para 
investigar supostas práticas de 
peculato, fraudes em licitações 
e outros crimes contra a admi- 
nistração pública. 

Na época da ação do Minis- 
tério Público, o TJCE autorizou 
a quebra de sigilo bancário e 
fiscal e a suspensão do exercício 
da função pública da prefeita e 
da ordenadora de despesa mu- 
nicipal por 180 dias. 

Segundo o MPCE, as equi- 
pes apuravam naquela ocasião, 
dentre outros indícios, a inexis- 
tência de licitação ou dispensa 


que justifiquem pagamentos de 
altas quantias para um posto de 
combustíveis localizado em For- 
taleza. O órgão verificou a au- 
sência de controle dos abaste- 
cimentos, o que dificulta saber 
se os veículos eram abastecidos, 
de fato, e para que finalidade. 


AMONTADA 

Também por decisão do STJ, 
por meio de uma liminar con- 
cedida nesta quinta-feira (4), o 
prefeito Flávio Filho, de Amon- 
tada, na região Norte do Ceará, 
pôde ser reintegrado ao cargo 
eletivo. 

Em maio, ele entrou na mira 
de uma operação do MPCE e da 
Polícia Civil do Estado do Ceará 
(PCCE), que cumpriu uma série 
de mandados de busca e apre- 
ensão. A ação, batizada de “Vi- 
gilantia”, investigou possíveis 
fraudes na Prefeitura de Amon- 
tada. 

A Procuradoria dos Crimes 
Contra o Patrimônio Público 
(Procap), divisão do MP respon- 
sável por apurar irregularidades 
do tipo, acompanhava naquela 
ocasião possíveis crimes na con- 
tratação de empresa privada 
para realizar serviços de limpe- 
za urbana e fornecimento de 
combustível. 

No contexto da investi- 
gação, a Justiça Estadual de- 
terminou o afastamento de 
Flávio, do controlador-geral e 
dos secretários municipais de 
Infraestrutura e de Finanças 
por 180 dias. Um dos secretá- 
rios afastados das funções pú- 
blicas, Flávio César Teixeira, é 
pai do gestor municipal. 

A reportagem procurou os 
administradores públicos ci- 
tados a fim de obter uma po- 
sição deles sobre o assunto. A 
assessoria de Simone Tavares 
replicou a manifestação pu- 
blicizada nas redes. Os demais 
não responderam até a publi- 
cação desta matéria. O conte- 
údo será atualizado caso haja 
uma resposta. 


FOTO: ISMAEL SOARES 
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Litígio Ceará x Piauí: saiba quais os próximos passos do processo 
no STE. O procurador-geral do Ceará, Rafael Machado Moraes, comentou 
sobre os próximos passos do caso 


Rafael Machado Morais; 
procurador-geral do 
Estado, comanda a 
defesa do Ceará no STF 


HLitígio 


Igor Cavalcante 


igor.cavalcanteesvm.com.br 


Novela 
do litígio 


nalisada no Supremo Tri- 

bunal Federal (STF) desde 

2011, a Ação Civil Origi- 

nária (ACO) 1831, movida 

pelo Estado do Piauí con- 
tra o Ceará, deve entrar em 
uma fase decisiva na Corte. 
Após a Diretoria do Serviço 
Geográfico do Exército Brasi- 
leiro entregar o relatório téc- 
nico e o laudo da perícia so- 
bre a região de litígio entre os 
dois estados, a esperança é de 
que a relatora, a ministra Cár- 
men Lúcia, leve o processo 
para julgamento no Plenário. 
A expectativa é do procura- 
dor-geral do Ceará, Rafael 
Machado Moraes, que con- 
cedeu entrevista ao Diário do 
Nordeste sobre os próximos 
passos do caso, motivo de 
disputa regional desde o fim 
do século 19. Na última quin- 
ta-feira (4), ele participou da 


live do PontoPoder e conver- 
sou com a editora de política 
Jéssica Welma e com a repór- 
ter Luana Barros. 

Segundo o representante 
cearense, cada parte do pro- 
cesso agora deve traçar estra- 
tégias de defesa atualizadas 
com o relatório e o laudo do 
Exército. “Ambos os estados, 
e posso falar pelo Estado do 
Ceará, vão continuar traba- 
lhando com o mesmo afinco 
no processo, definindo a nos- 
sa estratégia de defesa, e pre- 
cisamos manter essa linha do 
pertencimento, sempre a res- 
saltando”, disse. 

Segundo ele, os estados 
do Ceará e do Piauí ficarão 
esperando a relatora liberar 
o caso para apreciação no 
Plenário pelos ministros, a 
começar por ela, que irá ela- 
borar o voto sobre o caso. 


“Nós temos absoluta con- 
vicção na nossa tese, vamos 
aguardar, e a expectativa que 
temos em relação ao julga- 
mento é que a ministra terá 
sensibilidade para apresen- 
tar para julgamento no Ple- 
nário no momento oportu- 
no”, disse. 

“No nosso ponto de vista, 
esse momento (oportuno) 
é quando tiver muito claro, 
que já está, mas faremos 
questão de deixar mais claro 
no processo judicial o direito 
das pessoas. Iremos apre- 
sentar todos os estudos que 
elaboramos para ficar claro 
para todos os ministros do 
Supremo, não só a ministra, 
todas as implicações que 
esse julgamento poderá tra- 
zer para a população”, afir- 
ma o procurador. 

Na conversa, Rafael Mora- 


es reforçou que a defesa do 
Ceará, para além do territó- 
rio, foca em manter aqueles 
que se identificam como cea- 
renses no Estado. 

“O litígio não existe de 
fato, ele só existe no processo 
judicial no Supremo Tribunal 
Federal. As pessoas que es- 
tão na região se entendem 
cearenses, os equipamentos 
são do Estado do Ceará, a 
saúde e a educação são pres- 
tadas pelo Estado do Ceará. 
O litígio de fato não existe, 
quando o Estado do Ceará 
fala que, para as pessoas, não 
há litígio, é porque quem é 
cearense sabe que é cearen- 
se, não há dúvida. Nós temos 
absoluta esperança, expec- 
tativa e convicção com rela- 
ção ao nosso direito porque 
somos cearenses também”, 
concluiu. 


PONTO 
PODER 


Após a Diretoria 
do Serviço 
Geográfico 

do Exército 
Brasileiro 
entregar o 
relatório técnico 
e o laudo da 
perícia sobre 

a região de 
litígio entre os 
dois estados, a 
esperança é de 
que a relatora, a 
ministra Cármen 
Lúcia, leve o 
processo para 
julgamento 

no Plenário. 
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Edson Queiroz 


Guerra prossegue em Gaza à espera de novas negociações 


Israel manteve nesse sábado (6) sua ofensiva terrestre e aérea na Faixa de Gaza, após anunciar que enviaria uma missão a Doha para continuar as negocia- 
ções visando um cessar-fogo com o Hamas e a libertação dos reféns mantidos pelo grupo islamista palestino. Enquanto isso, a comunidade internacional 
expressa preocupação com o risco de que o conflito em Gaza se espalhe para a fronteira norte de Israel, onde os duelos de artilharia entre o Exército e o 
poderoso movimento libanês Hezbollah são diários 
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Sobre doar e agradecer 


Gilson Barbosa 
Jornalista 
“a 


Anualmente, em 14 de junho, 
registra-se a passagem do 
Dia Mundial do Doador de 
Sangue. A data foi instituída 
pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS), em 2014, 
como tributo à memória do 
imunologista austríaco Karl 
Landsteiner (1868-1943), no 
dia de seu aniversário. Ele 
descobriu o fator Rh e as vá- 
rias diferenças que existem 
entre os tipos sanguíneos, o 
que lhe valeu o Prêmio Nobel 
de Medicina em 1930. Home- 
nagem mais do que merecida 
à importância que Landstei- 
ner representa para a huma- 


nidade, para a salvação e a 
proteção de milhões de vidas 
desde então. 

O dia se destina a agra- 
decer a todos(as) os(as) do- 
adores(as) que, no Brasil e 
no mundo inteiro, praticam, 
com seu gesto concreto, a so- 
lidariedade e o amor. Ao mes- 
mo tempo, a efeméride pro- 
cura incentivar mais e mais 
pessoas a multiplicarem tal 
atitude. Por todo o planeta, 
milhões de pessoas necessi- 
tam de sangue, como os pa- 
cientes internados em hospí- 
tais e que estão submetidos a 
situações como procedimen- 
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tos médicos e cirúrgicos de 
maior complexidade. 

Da mesma forma, os feri- 
dos em guerras, bem como 
vítimas de catástrofes natu- 
rais (terremotos, acidentes 
de toda espécie etc), entre 
outros casos, se encontram 
na mesma urgência. Infeliz- 
mente, na maioria dos países, 
a oferta de sangue para os re- 
ceptores ainda é pequena em 
relação ao total da população 
e também há deficiência de 
equipamentos para a testa- 
gem do sangue. O Brasil se 
encontra nesta situação, daí 
a premência de campanhas 


Segundo dados 
do Ministério da 
Saúde, menos de 
2% da população 
brasileira 

doam sangue 
regularmente 

que estimulem mais pessoas 
a se tornarem doadoras. Esse 
desequilíbrio também se re- 
pete na maioria das nações 
do planeta, tendo em vista 


que 42% de todo o sangue 
coletado na Terra provêm de 
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países onde seus habitantes 
correspondem a apenas 16% 
da população mundial. 

Segundo dados do Minis- 
tério da Saúde, menos de 
2% da população brasileira 
doam sangue regularmente. 
O percentual, ainda que es- 
teja dentro do intervalo reco- 
mendado pela OMS, que é de 
1% a 3% da população, é in- 
suficiente para atender a de- 
manda atual do país. E o Bra- 
sil é apenas uma entre muitas 
nações nessa situação. Leia o 
conteúdo completo em dia- 
riodonordeste.verdesmares. 
com.br 


Manoel Linhares 


Com a reforma tributária, o Bra- 
sil tem uma grande oportunida- 
de de atualizar sua legislação de 
acordo com os processos que es- 
tão sendo estabelecidos pela so- 
ciedade e pelo setor produtivo 
neste momento em que estamos 
vivendo uma nova revolução 
industrial, o que, literalmente, 
equivale à transformação sofri- 
da pela humanidade com a in- 
trodução de grandes inovações 
tecnológicas, como as máquinas 
substituindo a tração animal 
nas linhas de produção. 

As relações de trabalho e de 
mercado mudaram e, se nos ba- 
searmos nas grandes reformas 
tributárias anteriores, as regula- 
mentações que estabelecermos 
hoje serão válidas por 20 ou até 
30 anos e, por isso, é fundamen- 
tal que elas sejam estruturadas 
com regras atuais, que possam 
ter conectividade e sintonia 
com as novas e futuras formas 
de relacionamento comercial. 

No caso da indústria de ho- 
téis, a exemplo do que ocorre 
em outros setores, é óbvia a ne- 
cessidade de se incluir no texto 
da reforma a tributação das pla- 
taformas de vendas on-line que 
trazem um visível desequilíbrio 
para a economia, prejudicando 
as empresas estabelecidas que 
recolhem impostos compatí- 
veis com suas atividades, geram 
empregos formais e receita tri- 
butária. A inclusão desse novo 
modelo de negócios no mercado 
formal pode ser a solução para 
se conseguir o tão sonhado au- 
mento na arrecadação, fazendo 
com que o governo federal pos- 
sa investir na área social, desti- 
nando mais recursos no seu or- 


Reforma tributária 


Presidente da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis — ABIH Nacional 


çamento para saúde, educação, 
lazer e, porque não, divulgação 
do nosso Brasil no exterior. 

Em âmbito geral, a atual pro- 
posta do governo federal inclui 
o Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) com a maior taxa de refe- 
rência do mundo, o que nos co- 
loca em uma posição desvanta- 
josa em relação a outros países, 
diminuindo nossa competitivi- 
dade. Outros pontos importan- 
tes que precisam ser revistos 
são relativos ao Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) e à Con- 
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) - que também estariam 
entre as mais altas do planeta 
- que podem ter efeitos devas- 
tadores sobre a hotelaria e o tu- 
rismo brasileiros. 

A lógica da reforma tributá- 
ria é baseada na não cumulativi- 
dade plena, ou seja, ela permite 
a possibilidade de se abater os 
créditos de impostos sobre os 
insumos, ao longo da cadeia de 
valor. No entanto, a hotelaria 
traz uma característica particu- 
lar, com cerca de 50% de seus 
custos ligados à contratação 
de pessoal. Isso significa que 
a quantidade de créditos a ser 
abatida será muito inferior em 
comparação com setores que 
utilizam insumos materiais e ge- 
ram valor a partir deles. 

Devemos destacar que a ho- 
telaria está entre os segmentos 
com alíquotas diferenciadas, 
uma vez que o texto enviado ao 
Congresso criou várias exceções 
para profissionais liberais e seg- 
mentos do setor de serviços. 
Leia o conteúdo completo em 
diariodonordeste.verdesmares. 
com.br 


A moda masculina em revolução 


Dimas Rufino 
Diretor da Zefirelli 


Nos últimos anos, a moda masculina 
tem experimentado uma transfor- 
mação revolucionária. Percebemos 
uma forte mudança de paradigma, 
que valoriza cada vez mais a expres- 
são pessoal e a inovação para os ho- 
mens. Essa mudança é evidente em 
diversos aspectos, desde a adoção 
de linhas premium até a crescente 
conscientização sobre sustentabili- 
dade e consumo consciente.Histori- 
camente, a moda masculina era limi- 
tada a padrões pouco diversificados. 

No entanto, os homens con- 
temporâneos estão cada vez mais 
atentos às tendências e às possi- 
bilidades oferecidas pelo mundo 
fashion. A projeção é de que o 
mercado de moda masculina al- 
cance receita de US$ 705 bilhões 
até 2026, segundo o Sebrae. Isso 
é um indicativo claro do aumento 
do interesse e investimento dos 
homens em sua aparência. Um dos 
fatores que contribuem para essa 
evolução é a proliferação de linhas 
premium dedicadas exclusivamen- 
te ao público masculino. 

Marcas de referência têm desen- 
volvido coleções que combinam 
luxo e estilo, atraindo um público 
que valoriza a qualidade e a ex- 
clusividade. Essas linhas premium 
elevam o padrão de vestuário 
masculino e inspiram uma maior 
atenção aos detalhes e à persona- 
lização das peças. Paralelamente, 
a sustentabilidade tem se tornado 
uma preocupação central na in- 
dústria da moda, e os homens não 
estão alheios a essa tendência. A 
demanda por roupas produzidas 
de maneira ética e com materiais 
sustentáveis está em ascensão. 
Além disso, a inovação tecnológica 
tem desempenhado um papel im- 
portante na moda masculina. 


Historicamente, a 
moda masculina era 
limitada a padrões 
pouco diversificados 


A incorporação de tecidos in- 
teligentes, que oferecem funcio- 
nalidade além da estética, está re- 
definindo o conceito de vestuário 
masculino. Esse novo cenário re- 
flete uma mudança cultural mais 
ampla, onde os homens se sentem 
mais confortáveis em expressar sua 
individualidade e estilo pessoal. O 
estereótipo do homem desinteres- 
sado pela moda está gradualmen- 
te desaparecendo, dando lugar a 
uma geração que valoriza tanto a 
aparência quanto a ética por trás 
das escolhas de consumo. A moda 
masculina passa por um momento 
de grande transformação, impul- 
sionada pelo interesse crescente 
em design, sustentabilidade e ino- 
vação. Essa evolução enriquece o 
guarda-roupa dos homens e con- 
tribui para uma indústria da moda 
mais diversificada, consciente e 
dinâmica. É um tempo empolgante 
para testemunhar e participar, em 
que a moda se torna um meio de 
expressão autêntica e consciente 
para todos. 
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Fraude bilionária nas Americanas 
Fraudes contábeis nas Americanas superaram os RS 25 
bilhões. Dois ex-diretores chegaram a ter prisão preventiva 


INSS O LUJAÐD AVIRA wrw 
“Biden 7 S E O E DO; 


análise por parte da área contábil da empresa havia identifica- 
do operações de financiamentos de compras de cerca de R$ 20 
bilhões, que fizeram com que a Americanas ficasse devendo a 
instituições financeiras. Mas essas dívidas não estavam “adequa- 
damente refletidas na conta fornecedores” nas demonstrações 
financeiras da companhia. 


onsiderado um dos gigantes do varejo brasileiro, com qua- 
se um século de história, o Grupo Americanas surpreendeu 
o país quando, em janeiro do ano passado, anunciou “in- 
consistências contábeis” de mais de R$ 20 bilhões, até en- 
tão desconhecida de investidores, fornecedores, credores, 
trabalhadores e da sociedade brasileira, como um todo. Uma 


‘Vovós do crime” 
idosas são presas suspeitas de aplicar 


Transtorno na Capital 
Carro derrapa, derruba poste, e 


DESTAQUES DA cê 


moradores ficam sem energia 


Um carro se chocou contra 
um poste próximo à avenida 
Engenheiro Santana Júnior, 
em Fortaleza, ontem (6), e 
afetou o fornecimento de 
energia na região. Segun- 
do o motorista, ele perdeu 


o controle do veículo após 
derrapar na pista, que esta- 
va molhada. Uma passageira 
precisou ser levada para o 
hospital. A TV Verdes Mares 
apurou que a ocorrência foi 
registrada por volta de 6h. 


Montanhista desaparecido 


Brasileiro desaparece após subir em 
uma das montanhas mais altas do Peru 


Um montanhista brasileiro 
está desaparecido no Neva- 
do Coropuna desde o dia 30 
de junho. Com 6.425 metros 
de altitude, a montanha é 
considera a quarta mais alta 
do Peru. 

Marcelo Motta Delvaux é 
morador de Juiz de Fora, Mi- 
nas Gerais, e é considerado 
um montanhista experiente. 
No entanto, ele não repas- 
sou informações à equipe na 
base da montanha desde o 
dia do desaparecimento. 


golpes em benefícios do INSS 


Quatro pessoas foram presas 
em Orizona, Goiás, na quin- 
ta-feira (4), suspeitas de inte- 
grar um grupo criminoso que 
aplicava golpes em benefi- 
cios do INSS. Entre os cap- 
turados, estão duas idosas, 


de 66 e 78 anos, que ficaram 
conhecidas como “vovós do 
crime”. A prática foi desco- 
berta após uma tentar sacar 
o benefício com uma guia do 
INSS, carteira de trabalho e 
identidade falsas. 


Eleições americanas 


Biden melhora, mas não convence e 
apela a Deus sobre deixar candidatura 


O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, conse- 
guiu entregar uma perfor- 
mance melhor durante a sua 
primeira entrevista televisiva 
após o criticado desempe- 
nho no debate contra o ex- 
-presidente Donald Trump. 
Apesar disso, o democrata 
não conseguiu acalmar as 
preocupações que rondam 
sua candidatura, nem con- 
vencer apoiadores e espe- 
cialistas de que tem as cre- 
denciais para vencer o rival. 
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Membro da facção GDE que ateou fogo em estação da Cagece durante 
ataques no CE é condenado à prisão. Outro réu foi absolvido das acusações de 
praticar incêndio e dano. Estado teve mais de 100 ataques criminosos a bens 
públicos e privados, em setembro de 2019 


#Justiça 


Messias Borges messias.borges@svm.com.br 


m homem foi condenado 

à prisão, pela Justiça Es- 

tadual, por ser integrante 

da facção criminosa cea- 

rense Guardiões do Esta- 
do (GDE) e por atear fogo em 
uma estação da Companhia 
de Água e Esgoto do Ceará 
(Cagece), durante a série de 
ataques a bens públicos e pri- 
vados, em setembro de 2019. 
Outro réu foi absolvido das 
acusações. 

A decisão da Vara de Deli- 
tos de Organizações Crimino- 
sas foi proferida no dia 14 de 
junho deste ano e publicada 
no Diário da Justiça Eletrôni- 
co (DJE) da última quarta-fei- 
ra (3). Cícero Roneiro Rodri- 
gues Chagas foi condenado a 
10 anos e 10 meses de reclu- 
são, em regime inicialmente 
fechado, pelos crimes de in- 
tegrar organização criminosa 
e por praticar incêndio, mas 
foi absolvido do crime de 
dano. Já José Augusto Freitas 
dos Santos foi absolvido dos 
crimes de praticar incêndio e 
dano. 

Sobre a condenação de Cí- 
cero Roneiro, o colegiado de 
juízes que atua na Vara consi- 
derou que “as circunstâncias 
merecem maior repreensão, 
já que a facção Guardiões do 
Estado - GDE, a qual o acu- 
sado integra, trata-se de or- 


Memb 
condenado 


O Ceará 
registrou pelo 
menos 115 ações 
criminosas, 
contra bens 
públicos e 
privados, entre 
os dias 20 e 30 
de setembro 

de 2019 


ganização criminosa de alta 
periculosidade, constituída 
para prática de crimes graves 
(roubos, homicídios, tráfico 
de drogas e armas) e das mais 
variadas espécies”. 
Conforme a decisão judi- 


cial, a facção mantém “em 
suas bases milhares de in- 
tegrantes, abrangendo boa 
parte dos municípios do Es- 
tado do Ceará, sendo notó- 
rio o uso de violência contra 
pessoas, com homicídios e 
torturas, além do uso de gra- 
ve ameaça exercida com a 
ostentação de armas de fogo 
contra comunidades inteiras, 
além do próprio Estado”. 

No caso de José Augusto, 
o Ministério Público do Ce- 
ará (MPCE) decidiu por não 
denunciá-lo por integrar or- 
ganização criminosa porque 
ele já respondia ao crime, em 
outro processo criminal. 

Ao serem interrogados 
pela Justiça, os réus negaram 
participação nos crimes e en- 
volvimento com a facção cri- 
minosa. As defesas dos réus 
não foram localizadas ou não 


ro da GDE 


emitiram resposta, sobre a 
decisão judicial. 

Cícero Roneiro Rodrigues 
Chagas foi preso em flagran- 
te pela Polícia Militar do Ce- 
ará (PMCE), poucos minutos 
após o incêndio da estação 
de tratamento de esgoto da 
Cagece, localizada na Rua 
António Magalhães, no bair- 
ro Coréia, em Paracuru, na 
Região Metropolitana de For- 
taleza (RMF), no dia 23 de se- 
tembro de 2019. 

O Ceará registrou pelo 
menos 115 ações criminosas, 
contra bens públicos e priva- 
dos, entre os dias 20 e 30 de 
setembro de 2019. A série de 
ataques teria sido ordenada 
principalmente pela facção 
Guardiões do Estado, por li- 
deranças que já estavam pre- 
sas, segundo as investigações 
policiais. 
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A decisão da Vara de 
Delitos de Organizações 
Criminosas foi 

proferida no dia 14 

de junho deste ano 
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#Tributos 
#Relatório 
#Câmara 


As carnes terão o imposto 
reduzido em 60% da 
alíquota média, mas não 
entraram na cesta básica 
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NEGOCIOS 


#ReformaTributária 


Bruna Damasceno 


ECONOMIA 


DUCAR boa 


bruna.damasceno@svm.com.br 


Relatório 
finalizado 


grupo de trabalho 
(GT) formado para 
regulamentar a Re- 
forma Tributária fi- 
nalizou o relatório 
dos tributos sobre o 
consumo na quinta- 
-feira (4). Apesar das 
expectativas, houve 
poucas mudanças na 
versão entregue em abril des- 
te ano, como a inclusão de 


carros elétricos no imposto 
seletivo. 

Agora, o texto volta ao ple- 
nário da Câmara dos Deputa- 
dos, onde ainda pode sofrer 
ajustes. As regras a serem de- 
finidas sobre as novas taxa- 
ções só começarão a vigorar, 
gradativamente, a partir de 
2026, sendo a plena imple- 
mentação em 2033. 

Para o presidente da Co- 


missão de Direito Tributário 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-CE), Hamil- 
ton Sobreira, a redação será 
mantida. “Com esse substitu- 
tivo apresentado, é provável 
uma decisão por volta de 15 
de julho, conforme conversa- 
mos com alguns deputados”, 
observa. 

“Espera-se a revisão do 
texto a cada cinco anos. Es- 


tão fazendo a calibração, 
mas lembrando que, em tese, 
esse novo sistema estará apto 
para entrar em vigor a partir 
de 2033, mas acreditamos 
em uma transição bem mais 
demorada, até se resolverem 
as pendências dos tributos 
antigos”, pondera. 

O Diário do Nordeste sepa- 
rou os principais pontos para 
o leitor compreender como 


Reforma tributária: o que vai ficar 


mais caro e mais barato com o 
texto apresentado. Na próxima semana, o relatório final 
segue para o plenário da Câmara dos Deputados 


ficará a nova carga tributária 
dos produtos, conforme o re- 
latório final. 


Carnes mais baratas 

Havia a expectativa de que 
a proteína animal (frango e 
carne bovina) passasse a in- 
tegrar a cesta básica para ter 
alíquota zero. No entanto, os 
deputados não fizeram essa 
inclusão, mas mantiveram o 
corte de 60% dos tributos so- 
bre os itens. 

Ou seja, a carga tributária 
da carne não será zerada, 
mas ainda ficará mais barata, 
com exceção do foies gras, 
carne caprina e miudezas 
comestíveis de ovinos e ca- 
prinos. 

Assim como a carne, pei- 
xes e derivados do leite terão 
a redução de 60% da alíquo- 
ta dos tributos incidentes, 
conforme o texto inicial. Fi- 
carão mais baratos: Peixes 
(exceto salmonídeos, atum, 
bacalhau, hadoque, saithe e 
ovas e outros subprodutos); 
Moluscos e crustáceos (ex- 
ceto de lagostas e lagostim); 


= 
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Leite fermentado, bebidas 
e compostos lácteos; Quei- 
jos muçarela, minas, prato, 
queijo de coalho, ricota, re- 
queijão, provolone, queijo 
parmesão, queijo fresco não 
maturado e queijo do reino; 
Mel natural; Farinha, gru- 
mos e sêmolas, de cereais; 
Tapioca; Massas alimentícias 
(incluindo o miojo”); Sal de 
mesa iodado;Sucos naturais 
de fruta ou de produtos hor- 
tícolas sem adição de açúcar 
ou de outros edulcorantes e 
sem conservantes; Polpas de 
frutas sem adição de açúcar 
ou de outros edulcorantes e 
sem conservantes. 

O relatório final também 
manteve a isenção de tribu- 
tos para produtos hortícolas, 
frutas e ovos. Enquadram-se 
nessa lista: Ovos; Todos os 
produtos hortícolas, exceto 
cogumelos e trufas; Frutas 
frescas ou refrigeradas e fru- 
tas congeladas sem adição de 
açúcar ou de outros edulco- 
rantes. 

Também terão corte de 
60% dos tributos após a im- 
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As regras a 
serem definidas 
sobre as novas 
taxações só 
começarão 

a vigorar, 
gradativamente, 
a partir de 2026, 
sendo a plena 
implementação 
em 2033 


Assim como a 
carne, peixes 

e derivados 

do leite terão 

a redução de 
60% da alíquota 
dos tributos 
incidentes 


plementação da Reforma 
Tributária: Sabões e sabo- 
netes líquidos e em barra; 
Pastas de dente; Escovas 
de dentes; Papel higiênico; 
Água sanitária. 


Carros elétricos 

Uma mudança polêmica foi 
a inclusão de carros elétricos 
no tributo seletivo, conheci- 
do por “imposto do pecado”. 
Na prática, essa cobrança 
aumentará a carga de bens e 
serviços prejudiciais à saúde 
e ao meio ambiente. 

Os deputados alegam que 
esses veículos possuem ba- 
terias de lítio, cujo descarte 
é um problema ambiental. 
Por isso, deve ser sobretaxa- 
do. Serão taxados pelo im- 
posto do pecado: Cigarros; 
Bebidas alcoólicas; Bebidas 
açucaradas; Embarcações e 
aeronaves; Extração de miné- 
rio de ferro, de petróleo e de 
gás natural; Apostas (jogos 
de azar); Carros, incluindo 
os elétricos, exceto os cami- 
nhões elétricos. 

Outro ponto criticado pelo 
Grupo de Pesquisa Tributa- 
ção e Gênero da FGV Direito 
SP e mais de 60 entidades 
da Sociedade Civil é não ter 
havido inclusão de armas e 
munições para desincentivar 
o consumo desses itens. 

Conforme manifesto, “se 
não houver a inclusão de pre- 
visão de tributação de armas 
de fogo pelo Imposto Seletivo 
(IS), a cobrança sobre esses 
bens será reduzida dos atuais 
89,25% para apenas 26,5%, 
uma redução de mais de 
70%”. Na prática, as armas 
de fogo passarão a sofrer a 
mesma carga de flores, fral- 
das, brinquedos e perfumes. 

Após pressão pública, os 
deputados também mantive- 
ram a taxação de 40% para 
remédios voltados para a dis- 
função erétil, como o Viagra. 
Já os absorventes higiênicos 
terão alíquota zerada. 


c 


Cesta Básica 

A definição do que comporá 
a cesta básica após a reforma 
tributária ficará a cargo de 
Lei Complementar 35/2024. 
Até o momento, entraram 
no grupo de alimentos com 
alíquota zero: Arroz; Leites; 
Manteiga; Margarina;Feijões; 
Raízes e tubérculos;Cocos; 
Café; Óleo de soja; Farinha de 
mandioca; Farinha, grumos 
e sêmolas, de milho, e grãos 
esmagados ou em flocos, de 
milho; Farinha de trigo; Açú- 
car Massa; Pão comum. 


NEGÓCIOS 


O reajuste acontece a partir 
do dia 5 de agosto de 2024 
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Tarifas de água e esgoto da Cagece vão subir 8% a partir de 
agosto. O reajuste será aplicado de forma linear em todas as 
categorias de consumo 


HTarifas 


negociosesvym.com.br 
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Reajuste aprovado 
629 


Reais por metro cúbico passa a 


s tarifas de água e es- 
goto da Companhia de 
Água e Esgoto do Ceará 
(Cagece) terão aumento 
de 8% a partir do dia 5 
de agosto de 2024. O reajus- 
te, informado pela Compa- 
nhia neste sábado (6), será 
aplicado de forma linear 
em todas as categorias de 
consumo nos municípios 
operados pela empresa. 
Segundo a Cagece, a re- 
visão foi aprovada pela 
Agência Reguladora de Ser- 
viços Públicos Delegados 


do Estado do Ceará (Arce), 
através da Resolução n° 
13/2024. 

Com a aplicação do per- 
centual autorizado pela 
agência reguladora, a tarifa 
média dos serviços de água 
e esgoto da Cagece passa a 
ser de R$ 6,29 por metro 
cúbico. 


Justificativa 

A revisão, explica a Compa- 
nhia, “leva em consideração 
o aumento nos custos e a 
necessidade de garantir o 


ser a tarifa média dos serviços 
de água e esgoto da Cagece 


equilíbrio econômico-finan- 
ceiro da empresa, a opera- 
ção dos sistemas, bem como 
manutenção, expansão e 
melhoria dos serviços pres- 
tados à população”. 

O reajuste também leva 
em conta, segundo a Cage- 
ce, “a necessidade de cum- 
primento das metas pac- 
tuadas de universalização, 
qualidade e continuidade 
dos serviços de abasteci- 
mento de água e esgota- 
mento sanitário, previstos 
em contrato”. 


Sul |U 


Diário 


do Nordeste 


O seu principal portal 


de notícias, agora no Whatsapp., adip 
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acontece no Ceará e no mundo. 
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e siga o novo canal do 
Diário do Nordeste. 
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#Fetiche 
#Rituais 
#História 


ARTE 
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VERSO 


Suspensão corporal 


Suspensão corporal: conheça prática que 
utiliza perfurações na pele como forma de 
arte e conexão. Em Fortaleza, a prática 
começou a se fortalecer no ano passado, 
com a pesquisa inédita que originou o 
projeto “Matéria Suspensa” 


Ana Beatriz Caldas 
beatriz.caldasasvm.com.br 


onexão espiritual, alívio de 
dores emocionais, desafio fi- 
sico, performance artística e 
até fetiche: muitas são as ra- 
zões para praticar a suspensão 
corporal, técnica que utiliza 
ganchos e perfurações na pele 
para elevar o corpo e levá-lo 
ao limite. 

Apesar de existirem pou- 
cos registros sobre a origem 
da prática, documentos his- 
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Cena do 
espetáculo 
“Matéria 
Suspensa” 


tóricos e obras de arte de- 
monstram que ela surgiu há 
centenas de anos, quando 
era utilizada em rituais de po- 
vos hindus e algumas etnias 
indígenas norte-americanas, 
como os Mandan. 

Na história moderna, a ex- 
periência foi inserida na con- 
tracultura na década de 60 
pelo artista Fakir Musafar, tor- 
nando-se interesse de aman- 
tes de modificações corporais, 
como tatuagens, escarifica- 
ções (cicatrizes feitas por meio 
de pequenos cortes) e outros 
procedimentos estéticos - mas 
seguiu restrita a pequenos 
grupos, que comumente se 
interessam e aprendem sobre 
o assunto principalmente em 
páginas da internet. Em Forta- 


leza, há relatos de praticantes 
e eventos relacionados à sus- 
pensão corporal desde me- 
ados dos anos 2000. No en- 
tanto, as sessões costumavam 
ocorrer apenas quando artis- 
tas de outros estados vinham 
para a Capital para realizá-las. 
Desde o ano passado, porém, 
um grupo de artistas decidiu 
pesquisar, a partir da perfor- 
mance e da dança, o que pode 
dizer um corpo “em estado de 
suspensão” - fazendo com que 
a prática ganhe mais populari- 
dade entre os cearenses. 

Durante sete meses, os ar- 
tistas Georgia Vitrilis, Sarah 
Nastroyanni, Breno de Lacer- 
da, Felipe Damasceno, Ho- 
nório Félix e William Pereira 
Monte uniram teoria e prática 
para investigar as narrativas 
do corpo na suspensão corpo- 
ral. O grupo teve como tutor 
o artista plástico e performer 
Guilherme Peters (SP). 

O projeto Matéria Suspen- 
sa, desenvolvido na 11a edição 


do Laboratório de Dança da 
Escola Porto Iracema das Artes 
no ano passado, desenvolveu 
uma pesquisa que resultou em 
uma oficina e um espetáculo 
cênico sobre o assunto - mas, 
mais do que isso, posicionou 
a Capital na rota de expoentes 
da suspensão corporal, que 
ainda é muito restrita ao Su- 
deste do País, explica a artista, 
pesquisadora e educadora Sa- 
rah Nastroyanni. 

“Não tem tempo mínimo 
ou máximo para a duração [da 
suspensão], até onde se sabe. 
Na cerimônia mandan cha- 
mada o-kee-pa, por exemplo, 
as pessoas ficavam suspensas 
por horas, em transe”. Sarah, 
que integra o grupo à frente 
do projeto, explica que a pos- 
sibilidade de ampliar o olhar 
sobre a suspensão corporal é 
resultado de políticas culturais 
mais fortes e descentralizadas. 
“Com a retomada do Ministé- 
rio da Cultura, o contexto está 
bastante favorável à descentra- 


lização da cultura, fortalecen- 
do as iniciativas oriundas do 
Norte e Nordeste”, explica. 

“A tendência é que, por 
consequência, a produção 
artística se complexifique ao 
ponto de estreitar temporali- 
dades distintas, por exemplo, 
entre as dimensões performa- 
tivas e ritualísticas da suspen- 
são corporal”, completa. 

A própria Sarah começou 
a praticar a suspensão corpo- 
ral a partir da elaboração do 
Matéria Suspensa. Interessa- 
da nos aspectos estéticos e 
tecnológicos da prática, ela 
destaca que são muitas “as 
possibilidades de movimen- 
tação, gesto, expressividade, 
narrativas e poéticas oriun- 
das do corpo em estado de 
suspensão”. 

Durante a pesquisa, o gru- 
po buscou entender como a 
linguagem do corpo - muito 
presente nas artes cênicas, 
como dança, circo e perfor- 
mance - se desenha na prá- 
tica da suspensão corporal. 
Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 
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Tricolor do Pici volta 
a jogar no Castelão 
pela Série A 


De olho no G-6, Fortaleza recebe Fluminense no Castelão 


As equipes se enfrentam pela 15º rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro as 16h deste domingo 


Marta Negreiros 


marta.negreirosesvm.com.br 


Choque de tricolores 


Campeonato Brasileiro 
não para e, neste domingo 
(7), a bola vai rolar entre 

Fortaleza e Fluminense. 

As equipes se enfrentam 
pela 152 rodada da Série A na 
Arena Castelão às 16h (horá- 
rio de Brasília). 

De olho no G-6 do Brasi- 
leirão, o Tricolor do Pici quer 
somar mais três pontos den- 
tro de casa, onde tem sido 
forte nesta temporada. Dos 
20 pontos somados até aqui, 
15 foram conquistados como 
mandante. 

Em uma situação bem di- 
ferente, o Fluminense é o lan- 
terna na tabela. Com apenas 
uma vitória em 14 jogos, os ca- 
riocas só somam sete pontos 
até aqui. O novo comandante 
da equipe, Mano Menezes, vai 
disputar seu segundo jogo ao 


comando do time neste do- 
mingo. 

Depois de interromper a 
boa sequência de invencibili- 
dade na derrota por 2x0 con- 
tra o Vasco, o Fortaleza quer 
rapidamente voltar a vencer. 
O ponto forte da equipe nes- 
ta Série A vem sendo os jogos 
como mandante. Dentro de 
casa, o Leão ainda não foi der- 
rotado na competição. 

Para enfrentar o Fluminen- 
se, porém, ainda há muitos 
desfalques no elenco. Expul- 
so na última rodada, Hércules 
é baixa por suspensão. Já a 
lista de departamento médico 
tricolor ainda está cheia: Moi- 
sés, Zé Welison, Calebe, Mar- 
tínez e Pedro Rocha. O goleiro 
Santos é dúvida depois de so- 
frer uma infecção respiratória 
no meio da semana. 


A notícia positiva fica para 
o retorno de Yago Pikachu no 
ataque. O camisa 22 desfalcou 
a equipe contra o Vasco, sus- 
penso, e agora deve voltar a 
aparecer na escalação inicial 
de Juan Pablo Vojvoda. 

Ainda no início de tra- 
balho, Mano Menezes tem 
a missão de livrar o Flumi- 
nense do rebaixamento. 
Em seu primeiro jogo como 
novo comandante da equi- 
pe, conseguiu um empate 
contra o Internacional em 
1x1, na última rodada, no 
Maracanã. 

Para o duelo deste domin- 
go, a equipe tem duas baixas 
importantes. Suspensos, o la- 
teral-esquerdo Diogo Barbosa 
e o meio-campista André vão 
desfalcar o Fluminense. Além 
disso, Terans, Lelê, Lima, Fe- 


lipe Melo, Manoel, Calegari e 
Isaac estão lesionados e tam- 
bém são baixas. Assim como 
John Arias, que está defen- 
dendo a Colômbia na Copa 
América. 

Marquinhos segue como 
dúvida para o duelo, já Marce- 
lo deve retornar ao time, uma 
vez que Diogo Barbosa não 
poderá atuar na lateral. 

Fortaleza: João Ricardo, 
Tinga, Brítez, Cardona, Feli- 
pe Jonatan; Pedro Augusto, 
Lucas Sasha, Pochettino; Pi- 
kachu, Breno Lopes e Lucero. 
Técnico: Juan Pablo Vojvoda. 

Fluminense: Fábio; Sa- 
muel Xavier, Antônio Carlos, 
Thiago Santos e Marcelo; Ga- 
briel Pires, Alexsander, Mar- 
tinelli e Paulo Henrique Gan- 
so; Keno e Cano. Treinador: 
Mano Menezes. 
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